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OBJETIVO DO PELT 2035

Uniãode esforçospelo bemcomum. Estaexpressãorepresentatodo o processode elaboração

do PlanoEstadualde LogísticaemTransportedo Paraná,o PELT-2035.

Aspropostasque o planocontém sãofruto de discussõese estudosrealizadospor lideranças

setoriais,órgãos federais,estaduaise municipais,especialistasem cada modal e participantesdas

reuniõesregionaisocorridasem todo o nossoEstado,soba liderançade entidadesda sociedadecivil

organizada,algumadelascomsuaslogomarcasabaixoidentificadas.

Um trabalho feito por muitasmãos,coraçõese mentes,alinhadospor um pensamentoúnico:

construir um Paranámoderno, competitivo, socialmentejusto e ambientalmentesustentável. Uma

propostaconvergentede Estadoe nãodegoverno. Aomesmotempoem quetraçaum raio-Xdasobras

prioritárias para o nosso desenvolvimento,o PELT-2035 revela-se também como um importante

instrumentode acompanhamento,pelasociedade,do statuse andamentodecadaprojeto.

Játemoso guia. Agora,cabea todos nósdar prosseguimentoa estaconstrução. Mais do que

um desafio, um compromissoquetemosqueassumirconjuntamente.
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HISTÓRICO DO PELT E SITUAÇÃO DAS OBRAS LISTADAS

Em2009, por iniciativado Sindicatoda Indústriada ConstruçãoPesadado Estadodo Paraná

ςSICEPOT-PR,FederaçãodasIndústriasdo Estadodo Paraná- FIEP,ConselhoRegionalde Engenharia

e Agronomiado Paraná- CREA-PRe Instituto de Engenhariado Paraná- IEP,foi iniciadaa elaboração

do PlanoEstadualde Logísticae Transportedo ParanáςPELT2020.

Em2010, o PELT2020foi concluídoe apresentadoaosórgãosgovernamentaise à sociedade.

A propostatinha 35 intervençõesa seremfeitas nosdiferentesmodaisde transporte. Em2015, foi

iniciadaa elaboraçãodo PELT2035, dentro do FórumPermanenteFuturo10Paraná,quecongregava

17 entidades,tendo entre os seusobjetivosestabeleceras prioridadespara o desenvolvimentodo

Estadodo Paraná.

As questõesde logísticae infraestrutura de transportes tem sido objeto permanentede

atenção e acompanhamento,através da realizaçãode reuniões com agentes governamentais,

responsáveispeloplanejamentoe açõesvoltadasparao desenvolvimentodessasáreas.

Em2022 realizamosa atualizaçãodo PELT2035, trazendoo statusdas97 obraslistadase

inserindo novas obras eventualmenteainda não listadas. Esperamoscontribuir com os agentes

públicos, visando o desenvolvimentoda logística e infraestrutura de transportes do Estadodo

Paraná,elencandoas obras prioritárias nos diferentes modais de transporte, dentro da visão da

sociedadee do setorprodutivo.

Acompanheo statusdas97obraslistadasno PELT2035na tabelaabaixo:
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Portuário Concluido
Planejado 

Execução

Não 

efetuada
Total

TOTAL REALIZADO 9 6 2 17

PERCENTUAL 53% 35% 12% 100%

Ferroviário Concluido
Planejado 

Execução

Não 

efetuada
Total

TOTAL REALIZADO 0 7 1 8

PERCENTUAL 0% 88% 12% 100%

Aeroviário Concluido
Planejado 

Execução

Não 

efetuada
Total

TOTAL REALIZADO 13 3 0 16

PERCENTUAL 81% 19% 0% 100%

Rodoviário Concluido
Planejado 

Execução

Não 

efetuada
Total

TOTAL REALIZADO 1 31 16 48

PERCENTUAL 2% 65% 33% 100%

Outros Modais Concluido
Planejado 

Execução

Não 

efetuada
Total

TOTAL REALIZADO 0 6 2 8

PERCENTUAL 0% 75% 25% 100%

 Total  Geral Concluido
Em 

andamento

Não 

efetuada
Total

TOTAL GERAL DE OBRAS 23 53 21 97

PERCENTUAL 24% 55% 21% 100%



COMO FOI ELABORADO ESTE GUIA

O PELT 2035 foi elaborado obedecendo as seguintes etapas:

Análise de projetos e propostas existentes para o 
desenvolvimento da logística e infraestrutura do Estado.

Incorporação dos resultados de reuniões 
realizadas com agentes públicos e privados.

Acompanhamento da elaboração dos Planos Plurianuais e 
Leis Orçamentárias Anuais do Estado do Paraná e da União.

Reuniões técnicas com agentes públicos e privados com 
responsabilidade e vinculação com a logística e infraestrutura 
de transportes para discussão de prioridades.

Realizadas em 2015 e em 2022 reuniões participativas em pólosregionais. As 
reuniões foram realizadas em Londrina, Maringá, Cascavel, Francisco Beltrão, 
Pato Branco, Guarapuava, Ponta Grossa e Curitiba. Nessas reuniões, foram 
tratadas e debatidas as questões de logística e infraestrutura de transportes 
em nível estrutural (dentro de uma visão macro do Estado) e regional (dentro 
de uma visão micro e mesoregional). As sugestões feitas foram analisadas 
para serem incorporadas ao documento do PELT 2035.

Hospedagem e disponibilização do PELT 2035 nos sítios 
eletrônicos das entidades participantes de sua elaboração.

Levantamento e avaliação do status (situação em que se encontram) 
dos projetos/intervenções que formam as propostas do PELT 2035.

Preparação do documento atualizado do PELT 2035.
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Modal Portuário



MODAL PORTUÁRIO

A baseportuária paranaenseé compostapor
portos públicos e terminais privados,
localizadosem Paranaguáe Antonina. Asáreas
de expansãoda base portuária paranaense
compreendem,a lestede Paranaguá,Pontaldo
Paraná,e a oeste,Embocuíe Emboguaçú.

Os Portos de Paranaguá e Antonina são, 
atualmente, geridos pela Administração dos 

Portos de Paranaguá e Antonina (APPA), 
empresa pública, através do Convênio de 
Delegação.

O Porto de Paranaguá movimentou em 2022, 
na exportação e importação, 
aproximadamente 60 milhões de toneladas, 
sendo o segundo maior porto brasileiro em 
movimentação de cargas em geral.

4 itens são vitais para uma operação portuária: 1. canal de acesso marítimo; 2. berços de 
atracação e retroárea; 3. acesso rodoviário e ferroviário; 4. Gestão pública profissional.

Abaixo seguem as principais obras que os Portos do Paraná precisam para os próximos anos.

OBRAS

1. CANAL DE ACESSO

1.1 Estudo para concessãodo canal de acessoe seu aprofundamento, incluindo

dragagensde manutençãoe aprofundamento,manutençãode bóias de sinalizaçãoe

sistemasde navegaçãoVTMS. OBS: Atual Calado12,5m (Paranaguá)e 8,0m (Antonina);

1.1.1  Contratação de Estudo de aprofundamento do canal de acesso;

1.1.2  Primeira Fase: Canal de acesso com 13,5m (Paranaguá) e 9,5m (Antonina);

1.1.3  Segunda Fase: Canal de acesso com 15,5m (Paranaguá) e 12,5m (Antonina);

1.1.4  Reforço da cortina do cais de atracação;

1.1.5  Evitar assoreamento da baia de Paranaguá e Antonina, com ações 

preventivas junto as matas ciliares.

Canal 
Sudeste

Canal 
Norte

Canal da 
Galheta
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MODAL PORTUÁRIO

OBRAS

2. BERÇOS E TERMINAIS DE ATRACAÇÃO

É vital para uma operação eficiente que um porto tenha berços de atracaçãoem

númerossuficientes,paraque os naviospossamatracarsemformaçãode filas de espera,além

disso, estes berços devem estar equipadoscom guindastese shiploaders, que carregueme

descarreguemde forma rápidaos navios. Tambémé importante uma retroáreacom armazéns

com áreade estocagemcompatívelcom a movimentaçãoportuária. Paratanto diversasobras

deverãoserexecutadas,sãoelas:

2.1  Arrendamento de área para construção de terminal de granéis sólidos - exportação 

Corredor Leste (PAR 14);

2.2  Arrendamento de área para construção de terminal de granéis sólidos - exportação 

Corredor Leste (PAR 15);

2.3  Arrendamento de área para construção de terminal de fertilizantes (PAR 03);

2.4  Arrendamento de área para construção de terminal de granéis sólidos - exportação 

Corredor Oeste (PAR 09);

2.5  Arrendamento de área para construção de Terminal de Líquidos (PAR 50);

2.6  Operação do novo Terminal de Celulose (PAR 01);

2.7  Operação do novo Terminal de Veículos (PAR 12);

1

1

2

3

45

6

7

9

8

10 11

1. Veículos;
2. Contêineres;
3. Granéis Sólidos;
4. Fertilizantes;
5. Carga Geral;
6. Granéis Sólidos;
7. Granéis Líquidos;
8. Fertilizantes;
9.tL9w ά[έΤ
10.tL9w άCέΤ
11.tL9w ά¢έΤ
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MODAL PORTUÁRIO

OBRAS

нΦу  /ƻƴǎǘǊǳœńƻ Řŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ŦŀǎŜ Řƻ tL9w ŜƳ ά¢έΤ

нΦф  /ƻƴǎǘǊǳœńƻ Řŀ ǎŜƎǳƴŘŀ ŦŀǎŜ Řƻ tL9w ŜƳ ά¢έΤ

нΦмл  /ƻƴǎǘǊǳœńƻ Řŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ŦŀǎŜ Řƻ tL9w ŜƳ άCέΤ

нΦмм  /ƻƴǎǘǊǳœńƻ Řŀ ǎŜƎǳƴŘŀ ŦŀǎŜ Řƻ tL9w ŜƳ άCέΤ

нΦмн  /ƻƴǎǘǊǳœńƻ Řƻ tL9w ŜƳ ά[έΤ
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MODAL PORTUÁRIO

OBRAS

2.13  Implantação do complexo do terminal de passageiros;

2.14  Novo berço para navios PCC;

2.15  Nova sede da APPA e implantação de marina e complexo comercial;

2.16  Ampliação da capacidade operacional dos atuais arrendatários.

3. ACESSORODOVIÁRIOEFERROVIÁRIO

Acessosrodoviáriose ferroviáriossão muito importantes para uma descargarápida e

eficientedecaminhõese vagões,semgerarconflitoscoma cidade. Abaixoasobrasnecessárias:

3.1  Ampliação do pátio de triagem para chegada dos caminhões em Paranaguá;

3.2  Disponibilização de pátios para estacionamento de caminhões que aguardam frete                          

de retorno;

3.3  Obras de melhorias na Avenida Ayrton Senna e Bento Rocha;

3.4  Implantação da Pêra para descarga ferroviária no corredor Leste;

3.5  Novo acesso rodoviário ao porto de Antonina;

3.6  Redução das interferências entre ruas e avenidas com a linha férrea.

10

PêraFerroviária
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MODAL PORTUÁRIO

OBRAS

4. GESTÃO

Paraque um porto funcionebem, é necessáriotambém profissionaisqualificados,e que

todos os órgãosintervenientestrabalhemna facilitaçãoe agilizaçãodosprocessosaduaneiros,de

exportação e importação. Nessesquesitos, o Porto de Paranaguáfoi eleito por 3 anos

consecutivoscomoo demelhorgestãoportuáriado Brasil.

4.1 Gestão Pública, eficiente e colaborativa na APPA(Administração dos Portos de

Paranaguáe Antonina) , visandoacelerarprocessose reduzircustos;

4.2 OsdiversosÓrgãosIntervenientesdevemtrabalhar em conjunto, de forma alinhada,

agilizandoprocessose reduzindotrâmites burocráticosde importaçãoe exportação;

4.3 Investir em equipamentos,softwarese novastecnologiasparaaumentara eficiência

da gestãoportuária;

4.4 Agilizar processosburocráticos com o aumento do diálogo com as autoridades

alfandegáriase melhorara Regulaçãoda Operação.

5. NAVEGAÇÃO DE CABOTAGEM

5.1  Fomentar a Navegação de Cabotagem com terminais e disponibilização de rotas;

6. DESENVOLVIMENTO DE PORTOS SECOS NO INTERIOR DO ESTADO

7. TUPs ςTERMINAIS DE USO PRIVADO

7.1  Porto Guará;

7.2  Novo Porto;

7.3  Porto Pontal do Paraná.
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Modal Ferroviário



MODAL FERROVIÁRIO

Osistemaferroviárioparanaenseé composto
por 2.348,6 km de malha ferroviária em
bitola métrica. Dessetotal, 2.100 km são
operadospela Rumo,sucessorada América
LatinaLogística(ALL)e osrestantes248,6 km
pela Estrada de Ferro Paraná Oeste

(FERROESTE). A concessão da Rumo foi
estabelecidapara um prazo de 30 anos,
vencendoem 27/02/2027. A FERROESTEtem
sua concessãocom prazo estipuladode 90
anos,a vencerem23/05/2079

Abaixo seguem as principais obras que as ferrovias do Paraná precisam para os próximos anos.

OBRAS

1. NOVA FERROESTE

1.1  Ligação entre Cascavel e Paranaguá;

1.2  Extensão da Nova Ferroeste, sentido interior, Maracaju-MS e Foz do Iguaçu;

1.3  Extensão da Nova Ferroeste de Cascavel até Chapecó-SC.

13
ATENÇÃO: os traçados das ferrovias são apenas diretrizes de traçado, 
podendo sofrer alteração no projeto executivo.



OBRAS

2. ANÁLISES DA EVENTUAL PRORROGAÇÃO DA MALHA SUL

2.1 Estudose análisesparaa prorrogaçãoda Malha Sul;

2.2 Obrasde melhoriasda Malha Sul,entre elas,contornosferroviáriosdasprincipais

cidadesdo Paranáe estudoda viabilidadeMaringáςPorto Primavera;
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MODAL FERROVIÁRIO

Contorno Ferroviário 
de Curitiba



OBRAS

3. INCENTIVOA CRIAÇÃODESHORTLINES;

4. REGULAÇÃOEFICIENTEDOSETORFERROVIÁRIO;

5. ESTUDOSDE VIABILIDADEPARA A IMPLANTAÇÃODO CORREDORBIOCEÂNICO(DE

PARANAGUÁÀ ANTOFAGASTANOCHILE);

6. FERROVIADO MILHO: LIGAÇÃODE RONDONÓPOLIS-MT À CAMPO GRANDE-MS, E,

ATRAVÉSDAMALHAOESTE,CONECTANDOCOMA NOVAFERROESTEEMMARACAJU-MS.

7. CORREDORNORTESUL

7.1 Ligaçãode EstrelaD'Oeste-SPaté o Norte/Noroestedo Paranáe Cascavel.

MODAL FERROVIÁRIO

Ferrovia do Milho

LEGENDA 1 

EFC ςEstrada de Ferro Carajás
FNS ςFerrovia Norte Sul
FTL ςFerrovia Transnordestina Logística
FCA ςFerrovia Centro-Atlântica
EFVM ςEstrada de Ferro Vitória a Minas
MRS ςMRS Logística
EFT ςEstrada de Ferro Tocantins
EFA ςEstrada de Ferro Amapá 
EFJ ςEstrada de Ferro Jari

LEGENDA 2

ALLMN ςALL Malha Norte
ALLMO ςALL Malha Oeste
ALLMP ςALL Malha Paulista
ALLMS ςALL Malha Sul
FTC ςFerrovia Tereza Cristina

15
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Modal RODOVIÁRIO



MODAL RODOVIÁRIO

O sistema rodoviário paranaense,segundo
dados do Sistema Nacional de Viação,
disponibilizadospelo DNIT,é composto por
117.706,2 km de estradas, incluindo as
federais, estaduais e municipais,
considerando as pavimentadas e não
pavimentadas. A rede é composta por
19.663,1 km (16,7%) de rodovias
pavimentadas,sendocercade 1.300 km em
pista dupla. As estradasnão pavimentadas
apresentamum total de98.043,1 km (83,3%).

São 3.907 km de rodovias federais
pavimentadas no Paraná, sendo
aproximadamente900km empistadupla.

Deacordocomdadosdo SistemaRodoviário
O Paraná tem 11.935,3 km de rodovias
estaduais,distribuídos em 10.311,1 km de
rodovias pavimentadas, e 1.624,2 km de
estradasnãopavimentadas.

O Anel de Integração do Paraná possuía
2.505,2 km de rodovias concessionadas,
divididasem 6 lotes, que eram geridaspelo
DER/PRe AGEPAR. Um novo modelo de
pedágiodo GovernoFederal,irá substituir o
antigo anel de integração,totalizando 3.327
km de rodoviasa seremconcedidas. OEstado
possui também outros 3 trechos sob
concessãofederal,em 3 lotes,comgestãoda
ANTT, totalizando 311,2 km no território
paranaense.
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Dentro da expansãoe desenvolvimentoda malha rodoviária paranaense,deve-se
observaro conceitode que a ampliaçãode capacidadedasrodoviaspor meio da implantação
de terceirasfaixasem pistassimples,bem como a duplicaçãode rodoviase a implantaçãode
faixasadicionaisem pistasduplasserãodisparadasconformeo volumemédiodiário de veículos
e o níveldeserviçodarodovia.

Nomodalrodoviário,o PELT2035, prevêobrasem:

1. NOVOMODELODEPEDÁGIOSDOPARANÁ;

2. OBRASNASATUAISCONCESSÕESDEPEDÁGIODOPARANÁ;

3. CONCLUSÃODASOBRASPREVISTASEMACORDOSDELENIÊNCIAEJUDICIAIS;

4. OBRASEMRODOVIASNÃOCONCEDIDAS,FEDERAISEESTADUAIS.

ATENÇÃO: os traçados de contornos são apenas diretrizes de traçado, 
podendo sofrer alteração no projeto executivo.



MODAL RODOVIÁRIO
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OBRAS

1. NOVO MODELO DE PEDÁGIOS DO PARANÁ

1.1  Novo Modelo de Concessões

ONovoModelodePedágios,possuíumaextensãode3.327km,prevendo:

Å 1.783km denovasduplicações(trechosemazulclaro);

Å253km de faixasadicionais(trechosemamarelo);

Å 104km de terceirasfaixas(trechosemazulescuro);

Å10novoscontornos(laranja),dezenasdepassarelas,trevose viadutosemdesnível.



MODAL RODOVIÁRIO
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1.2.2  Contorno de Apucarana;

OBRAS

1.2  Novo Modelo de Concessões - Região Norte;

1.2.1  Contorno de Londrina;

1.2.3  Contorno de California;



MODAL RODOVIÁRIO
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1.3.2  Contorno de Nova Londrina;

OBRAS

1.3  Novo Modelo de Concessões - Região Noroeste;

1.3.1  Contorno de Maringá;

1.3.3  Contorno de Itaúna do Sul;



MODAL RODOVIÁRIO
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1.4  Novo Modelo de Concessões - Região Sudoeste

1.4.1  Contorno de Marmeleiro;

OBRAS

1.3.4  Duplicação de Paranavaí até Nova Londrina (em discussão);

Paranavaí

Nova Londrina

Maringá



MODAL RODOVIÁRIO

22

OBRAS

2.2 Litoral Sul

A Litoral Sulé responsávelpela administraçãodo

trecho conhecido como Corredor do Mercosul,

que compreende o Contorno Leste de Curitiba

(BR-116), a BR-376 e a BR-101 eo Contorno de

Florianópolis. Suamalha viária tem 356,6 km de

extensão. O contrato foi assinado em 14 de

fevereiro de 2008 com vigência de 25 anos,

vencendoem2033.

2.2.1  Planejamento de obras para o futuro novo 

contrato;

2.2.2  Análise da Antecipação de obras na BR 376, 

a exemplo da Curva da Santa, minimizando 

acidentes e congestionamentos entre Curitiba e 

Joinville, e também no Contorno Leste de 

Curitiba.

2. OBRAS NAS ATUAIS CONCESSÕES DE PEDÁGIO DO PARANÁ

2.1  Régis Bittencourt

Desde 2008, a Régis Bittencourt é a

responsávelpelos 402,6 quilômetros da

rodovia RégisBittencourt (BR-116), que

ligaascidadesde SãoPaulo(SP)e Curitiba

(PR). O contrato tem vigênciade 25 anos,

vencendoem2033.

2.1.1 Planejamento de obras para o

futuro novo contrato;

2.1.2 Execuçãodo Contorno Norte de

Curitiba.



MODAL RODOVIÁRIO
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OBRAS

2.3  Planalto Sul

A PlanaltoSulé responsávelpelaadministraçãodos412,7 quilômetrosdarodovia

BR-116, fazendoa ligaçãoda capitalparanaenseà divisadosestadosde SantaCatarinae

RioGrandedo Sul. Ocontratode concessãofoi assinadoem14de fevereirode 2008com

vigênciade25anos.

2.3.1  Planejamento de obras para o futuro novo contrato;

2.3.2  Analisar alternativa para alto fluxo entre Fazenda Rio Grande e Curitiba.



MODAL RODOVIÁRIO
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OBRAS

3.4  Contorno de Jandaia do Sul (Viapar)

3.3  Contorno de Peabiru (Viapar)

3.2  Contorno de Arapongas (Viapar)

3. ACORDOS DE LENIÊNCIA

3.1  Trevo das Cataratas (Ecorodovias);



MODAL RODOVIÁRIO
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OBRAS

4. RODOVIAS NÃO CONCEDIDAS

4.1  Região Norte ςAmpliação de capacidade das rodovias

4.1.1  PR 445/ 090: Londrina ςBela Vista do Paraíso ςAlvorada do Sul ςDivisa SP;

4.1.2  PR 170: Rolândia ςFlorestópolis ςPorecatu ςDivisa SP;

4.1.3  PR 218: Arapongas ςSabáudia ςAstorga ςIguaraçu;

4.1.4  PR 532/538: Apucarana ςDistrito de Irerê (Londrina);

4.1.5  Contorno Leste de Londrina (Ligação PR 445 com BR 369);

4.1.6  BR 153 ςSanto Antônio da Platina ςIbaiti ςVentania ςTibagi ςBR 376;

4.1.7  Plano de conservação e pavimentação de rodovias municipais de relevância 

para a economia.



MODAL RODOVIÁRIO
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OBRAS

4. RODOVIAS NÃO CONCEDIDAS

4.2  Região Noroeste ςAmpliação de capacidade das rodovias

4.2.1  PR 317: Maringá ςIguaraçu ςSanto Inácio ςDivisa SP;

4.2.2  PR 463: Nova Esperança ςParanacityςColorado ςSanto Inácio ςDivisa SP;

4.2.3  PR 218: Presidente Castelo Branco ςAtalaia ςIguaraçu;

4.2.4  PR 218/576/691: Estudo de viabilidade para rodovia Interportos Rio Paraná;

4.2.5 BR 487: Porto Camargo ςUmuarama/Cruzeiro do Oeste (Estrada Boiadeira);

4.2.6  Nova Ponte sobre o Rio Paraná (Porto São José) e duplicação da PR 577;

4.2.7  Contorno Oeste de Maringá (BR 317 ςBR 376);

4.2.8  Plano de conservação e pavimentação de rodovias municipais de 

relevância para a economia;

4.2.9  Programa de obras em rodovias municipais / estaduais com foco no setor 

de álcool e açúcar.



MODAL RODOVIÁRIO
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OBRAS

4. RODOVIAS NÃO CONCEDIDAS

4.3  Região Oeste ςAmpliação de capacidade das rodovias

4.3.1  PR 585: Cruz Alta ςVera Cruz do Oeste ςToledo;

4.3.2  PR 182: Duplicação no trecho em Toledo em frente a BRF;

4.3.3  Contorno Oeste de Toledo: PR 585 ςBioparkςBragantina;

4.3.4  PR 495: Medianeira ςSta.HelenaςPato Bragado ςMarechal Cand. Rondon;

4.3.5  Contorno Norte de Cascavel;

4.3.6  Plano de conservação e pavimentação de rodovias municipais de 

relevância para a economia.
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OBRAS

4. RODOVIAS NÃO CONCEDIDAS

4.4  Região Sudoeste ςAmpliação de capacidade das rodovias

4.4.1  BR 163: MarmelândiaςCapanema ςStoAntônio do Sudoeste ςBarracão;

4.4.2  BR 158/373: Pato Branco ςCoronel Vivida ςCandóiςBR 277;

4.4.3  BR 153: Paula Freitas ςPaulo FrontinςRio Azul ςRebouças ςIrati;

4.4.4  Estudos do Lote 7 na concessão rodoviária (Pato Branco ςPalmas ςLapa);

4.4.5  PR 281: Capanema ςRealeza ςDois Vizinhos ςChopinzinho ςBR 373;

4.4.6  Acesso pavimentado à Coronel Domingos Soares; 

4.4.7  Plano de conservação e pavimentação de rodovias municipais de 

relevância para a economia.



MODAL RODOVIÁRIO

29

OBRAS

4. RODOVIAS NÃO CONCEDIDAS

4.5  Região Campos Gerais ςGuarapuava ςAmpliação de capacidade das rodovias

4.5.1  PR 170 Guarapuava: Duplicação da BR 277 até Ponte do Rio Jordão;  

4.5.2  PR 460/466: Guarapuava ςPitanga ςIvaiporã ςJandaia do Sul;

4.5.3  PR 170: Trevo da BR 272 ςApucarana;

4.5.4  BR 272: Trevo da PR 466 ςMauá da Serra;

4.5.5  BR 487: Pitanga ςIretama ςCampo Mourão;

4.5.6  Acesso pavimentado à MatoRico;

4.5.7  Plano de conservação e pavimentação de rodovias municipais de 

relevância para a economia.



MODAL RODOVIÁRIO

30

OBRAS

4. RODOVIAS NÃO CONCEDIDAS

4.6  Região Campos Gerais ςPonta Grossa ςAmpliação de capacidade das rodovias

4.6.1  PR 090: Curitiba ςCampo Magro ςCastro ςPiraí do Sul (Rodovia do Cerne);  

4.6.2  PR 340: Castro ςTrevo da PR 090;

4.6.3  PR 513: Ponta Grossa ςTrevo PR 090; 

4.6.4  BR 153: Trevo Alto do Amparo ςImbituva ςIrati;

4.6.5  Contorno de Irati;

4.6.6  Plano de conservação e pavimentação de rodovias municipais de 

relevância para a economia.
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OBRAS

4. RODOVIAS NÃO CONCEDIDAS

4.7 Curitiba e Região Metropolitana ςAmpliação de capacidade das rodovias

4.7.1  PR 092: Duplicação entre Curitiba ςAlm. Tamandaré ςRio Branco do Sul;  

4.7.2  BR 476: Curitiba ςBocaiúva do Sul ςAdrianópolis;

4.7.3  PR 092: Jaguariaíva ςDoutor Ulysses ςCerro Azul ςTunas do Paraná;

4.7.4  PR 092: Estudo de ligação entre Tunas do Paraná e BR 116;

4.7.5 Acesso pavimentado à Doutor Ulysses;

4.7.6  Plano de conservação e pavimentação de rodovias municipais de 

relevância para a economia.
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OBRAS

4. RODOVIAS NÃO CONCEDIDAS

4.8  Região do Litoral ςAmpliação de capacidade das rodovias

4.8.1 Nova Ponte de Guaratuba.

4.8.2 PR 412 : Duplicação entre Guaratuba e Garuva; 

4.8.3  PR 412/809: Duplicação entre Matinhos ςPraia de Leste ςPontal do Sul;

4.8.4  Contorno da Baia de Guaratuba (Garuva ςCubatão ςPR 508 ςCol. Pereira); 

4.8.5  Novo acesso rodoviário ao Porto de Antonina;

4.8.6 Acesso pavimentado à Guaraqueçaba;

4.8.7  Plano de conservação e pavimentação de rodovias municipais de 

relevância para a economia.
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O Estadodo Paranáé, entre todososEstadosBrasileiros,o que ofereceo maior número
de cidadescom aeroportoscom voosregularescomerciais. O programaVoeParanátrouxe esta
opçãode modalde transportesparacidadesantesnão atendidas,incentivandoassima atração
de investimentose a facilitaçãodo transportesdepassageirossejaa lazerou a trabalho.

Também4 aeroportosno Paraná,antesadministradospela Infraero,foram concedidosà
iniciativaprivadae receberãoumasériede investimentos.

OBRAS

1. PROGRAMA VOE PARANÁ ςAMPLIAÇÃO DA OFERTA DE VOOS
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OBRAS

2. AEROPORTOS CONCEDIDOS PELA INFRAERO

2.1  Aeroporto de Curitiba;

Å Implantação de nova PPD (Pista de Pouso e Decolagem) e Taxiways;

ÅAmpliação do pátio de aeronaves do TPS (Terminal de Passageiros);

ÅPPD principal com 3.000 m x 45 m;

ÅAumento significativo da capacidade do sistema de pistas (PPD́sparalelas com 

operação independente).

2.2  Aeroporto de Foz do Iguaçu;

ÅNova PPD de 3.000 m para operações 4E IFR CAT I;

ÅAmpliação do TPS em aproximadamente 12.000 m²;

ÅReforma e ampliação do pátio em 23.000 m²;

ÅDesapropriação de área de terceiros de 550.000 m².


